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Comunicado de imprensa: Atraso do Governo da República na 

construção de cadeia de Ponta Delgada motiva protesto do BE 

O parlamento do Açores aprovou por unanimidade um voto de protesto do Bloco de Esquerda 

pelas recentes declarações do diretor-geral dos Serviços Prisionais, que procurou encobrir a 

falta de cumprimento do compromisso do Governo da República em relação à construção do 

novo Estabelecimento Prisional de Ponta Delgada. 

“Um compromisso reiteradamente assumido e não cumprido não é um compromisso, é uma 

mentira”, disse a deputada Zuraida Soares, que lembrou que os Açores continuam “à espera 

do cumprimento de demasiados compromissos” por parte do Governo da República. 

O BE considera que “o novo Estabelecimento Prisional de Ponta Delgada configura, do ponto 

de vista humano - para a população prisional e para quem lá trabalha -, um problema de 

direitos humanos, tal é a degradação inconcebível a que o Ministério da Justiça deixou chegar 

este estabelecimento prisional”. 

Recorde-se que, por proposta do BE, o Orçamento de Estado em vigor estabelece o início dos 

trabalhos relacionados com a construção do novo estabelecimento prisional de Ponta Delgada, 

durante o ano de 2018. 

“A três meses do fim do ano e afigurando-se o mais que provável incumprimento desta norma 

do Orçamento do Estado, por parte do Governo da República, é completamente indecoroso 

que um alto responsável do Estado venha aos Açores procurar encobrir a falta de cumprimento 

dos compromissos a que o Governo da República está obrigado, por lei, atribuindo aos Órgãos 

de Governo Próprio da Região a responsabilidade por esta inaceitável negligência”, disse a 

deputada do BE. 

Na origem do protesto do BE, estão as recentes declarações do diretor-geral dos Serviços 

Prisionais que, em recente visita aos Açores, disse que o atraso do processo conducente à 

construção do novo Estabelecimento Prisional de Ponta Delgada se devia ao atraso registado 

no processo de cedência do terreno para o efeito, por parte do Governo Regional dos Açores. 
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